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I N T U I Ç Ã O    T E N E P E S S O L Ó G I C A    P A R A D I D Á T I C A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intuição tenepessológica paradidática é o parafato ou parafenômeno, 

ideativo, temático, simultâneo, apreendido durante a prática da tenepes sugerindo avanço na auto-

pesquisa, podendo ser ratificado posteriormente por sinalética parapsíquica e / ou sincronicidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo intuição vem do idioma Francês, intuition, “contemplação; co-

nhecimento imediato; pressentimento permitindo adivinhar o que é ou deve ser”, através do idio-

ma Latim Eclesiástico, intuitio, “imagem refletida no espelho”, do infinitivo verbal do idioma La-

tim, intueri, “olhar atentamente; observar; considerar”. Surgiu no Século XIX. O termo tarefa de-

riva do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado de tarah, 

“lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Sé-

culo XVI. A palavra energético procede do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no 

Século XX. O vocábulo pessoal provém do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Sé-

culo XIII. O primeiro elemento de composição logia origina-se do idioma Grego, lógos, “Ciência; 

Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O segundo elemento de com-

posição para vem igualmente do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo 

didática deriva do idioma Francês, didactique, “arte de ensinar”, do idioma Grego, didaktikê,  

e este de didáskó, “ensinar; instruir”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Parapercepção tenepessológica ideativa. 2.  Inspiração tenepessológi-

ca paradidática. 3.  Presságio tenepessológico parapedagógico. 4.  Percepção tenepessológica pa-

raeducativa. 

Neologia. As 3 expressões compostas intuição tenepessológica paradidática, intuição 

tenepessológica paradidática gradual e intuição tenepessológica em bloco são neologismos téc-

nicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Percepção temática consciente. 2.  Discernimento racional ideativo. 

3.  Apreensão intencional. 4.  Fenômeno natural. 5.  Intenção autopesquisística consciente. 

Estrangeirismologia: a mindfullness na tenepes diária; o festina lente no processo ges-

conológico; a projeção consciencial overwhelming; o breakthrough da escrita conscienciológica; 

a Forschung do tema revelado; o step forward no processo autorrevezamental; os détails motiva-

dores da autopesquisa. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às orientações didáticas de amparo. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Intuição: autodis-

cernimento primário. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autopesquisa. A autopesquisa não deve se restringir ao estudo da intraconscien-

cialidade, e sim unir a extraconsciencialidade com a multidimensionalidade”. 

2.  “Parafenômenos. Perante os fenômenos parapsíquicos é preferível a admiração ao 

espanto e, melhor ainda, é preferível a investigação direta à imobilidade contemplativa”. 

3.  “Tenepes. Queira trabalhar em silêncio, diariamente, com a sua tenepes e o resto virá 

evolutivamente depois, inclusive com os bônus dos extrapolacionismos parapsíquicos cosmoé-

ticos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autopesquisístico; a holopensenidade da tenepes;  

o holopensene gesconológico; os grafopensenes; a grafopensenidade; a holopensenidade intuitiva 

voltada à Autopesquisologia; os neopensenes; a neopensenidade; os didactopensenes; a didacto-
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pensenidade; os lateropensenes instrutivos; a lateropensenidade esclarecedora; a retilinearidade 

pensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; o abertismo 

autopensênico propício à interação perante o amparador extrafísico; o predomínio do pen nas ins-

pirações tarísticas. 

 

Fatologia: as impressões ideativas esclarecedoras; as inspirações reeducativas conduzin-

do o foco assertivo; o sopro de ideia desobstrutiva do avanço autopesquisístico; o lampejo escla-

recedor da condução dos estudos; a percepção pedagógica elucidativa; o estímulo à ampliação da 

abordagem temática; a sugestão orientativa para as autorreflexões; a centelha reeducadora ampli-

ando a visão interassistencial; o tema ou ideia-síntese pesquisística chegando em bloco, imediata, 

ou aos poucos; o foco na atenção detalhista durante a tenepes; o aguçamento da autorreflexão crí-

tica; a lembrança e recuperação da informação obtida a qualquer tempo na cotidianidade; o regis-

tro diário da tenepes; a qualificação da autorganização consciencial provinda da assistência na te-

nepes; a importância da atenção ao detalhismo no processo autopesquisístico proexológico; a au-

torganização gesconológica; a autopesquisa gesconológica; o processo de produção gesconológi-

ca amparado; o resultado da autopesquisa sobre a tenepes colocado em prática; a assistência poli-

cármica; o curso Conscienciografia Projeciológica na Prática; a gescon materializada e publica-

da enquanto condição sine qua non e cláusula pétrea do intermissivista. 

 

Parafatologia: a intuição tenepessológica paradidática; a autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático; as parapercepções ocorrentes na tenepes; o paradidatismo na intuição te-

nepessológica; a sinalética energética e parapsíquica pessoal auxiliando na identificação do ampa-

rador de função; a sinalética energética estimulando a lembrança e recuperação imediata do foco 

pesquisístico na cotidianidade; a sincronicidade confirmadora do fato ou parafato; a clarividência 

viajora; a retrocognição gesconológica; a projeção consciencial acachapante; o paraesclarecimen-

to mentalsomático; a inspiração tenepessológica paradidática levando ao aprimoramento da autor-

ganização consciencial e gesconológica; o parafenômeno tenepessológico enquanto qualificação 

do desenvolvimento intraconsciencial evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo parapercepção-intuição-motivação; o sinergismo tene-

pes-autopesquisa; o sinergismo motivação–bom humor–eficácia pessoal. 

Principiologia: o esclarecimento proveniente do princípio da descrença (PD); o princí-

pio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da sincronicidade multidimensional; o princípio 

de os fatos e parafatos orientarem a pesquisa; o princípio grafopensênico latino “verba volant, 

scripta manent”; o princípio parapsíquico “contra parafatos não há parargumentos”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria do autorrevezamento multi-

existencial. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a paratécnica didática; a paratecnologia interassis-

tencial; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade. 

Voluntariologia: os voluntários praticantes da tenepes; o megafoco na autopesquisa por 

meio do voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o laboratório conscienciológico do estado vibra-

cional; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico 

da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o labo-

ratório conscienciológico Projectarium; o laboratório conscienciológico Pacificarium; o la-

boratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Pesquisolo-

gia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Paraeducação; o Colégio Invi-

sível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 
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Efeitologia: o efeito assistencial da captação de ideias originais; o efeito assistencial da 

projeção lúcida (PL); os efeitos paradidáticos e evolutivos dos fenômenos e parafenômenos;  

o efeito dos parafenômenos na escrita tarística. 

Neossinapsologia: as neossinapses parafenomenológicas; a aquisição de neossinapses 

nas práticas diárias da tenepes. 

Ciclologia: o ciclo pré-tenepes–tenepes–pós-tenepes; o ciclo mentalsomático prioriza-

ção-autorganização-produção-motivação; o ciclo contínuo da contribuição interassistencial;  

o ciclo da projeção lúcida; o ciclo da produção da obra gesconológica; o ciclo das autopesqui-

sas comunicadas. 

Enumerologia: o insight paradidático elucidativo; o insight paradidático resolutivo;  

o insight paradidático paraterapêutico; o insight paradidático heurístico; o insight paradidático 

pesquisístico; o insight paradidático proexogênico; o insight paradidático cosmovisiológico. 

Binomiologia: o binômio tenepes-autopesquisa; o binômio tenepes-gescon; o binômio 

Parapercepciologia-Paradidática; o binômio paraperceptibilidade-mentalsomaticidade. 

Interaciologia: a interação intuição-razão; a interação percepção-atenção-memória;  

a interação tenepes-interassistência; a interação didática amparador-assistido; a interação auto-

pesquisa-gescons. 

Crescendologia: o crescendo atenção-observação-análise; o crescendo autorganização 

intrafísica–ortopensenidade; o crescendo autodisciplina-detalhismo; o crescendo atenção pon-

tual–atenção dividida; o crescendo heteropesquisa-autopesquisa; o crescendo tenepes–interas-

sistência–projetabilidade lúcida. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intencionalidade-autorganização; o trinômio intui-

ção-instrução-tares; o trinômio autopesquisa-escrita-publicação; o trinômio Central Extrafísica 

da Verdade (CEV)–Central Extrafísica da Fraternidade (CEF)–Central Extrafísica da Energia 

(CEE); o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio da sinalética parapsíquica identificação- 

-decodificação-aplicação; o trinômio interassistencial tenepes-gescon-verpon (TGV evolutivo). 

Polinomiologia: o polinômio tenepes–anotações–reflexões–produção intelectual; o poli-

nômio tenepessista-pesquisador-escritor-desassediador; o polinômio cognição-precognição-si-

mulcognição-retrocognição; o polinômio autopesquisa-autorreciclagem-gescon-interassisten-

cialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo intuição / devaneio na tenepes; o antagonismo desa-

tenção / sinalética parapsíquica; o antagonismo intelectual autodidatismo / diletantismo; o anta-

gonismo megagescon / ociosidade intelectual. 

Paradoxologia: o paradoxo de as sutilezas tenepessológicas poderem demonstrar raízes 

assistenciais evidentes; o paradoxo de o detalhe parapedagógico ampliar a cosmovisão; o para-

doxo de quanto mais o autopesquisador se conhecer, melhor compreende o outro. 

Politicologia: a tenepessocracia; a parafenomenocracia; a projeciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na atenção ao detalhismo; a lei do esforço máximo na 

conquista de hábitos gesconográficos saudáveis. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a projeciofilia; a autopesquisofilia; a gesconofilia. 

Fobiologia: a grafopensenofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação autoparapsíquica. 

Maniologia: a mania dos diletantismos. 

Mitologia: o mito da mudança sem reciclagens. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a pacificoteca; a parafenomenoteca; a projecioteca;  

a paratecnoteca; a autopesquisoteca; a parapsicoteca; a didaticoteca; a biblioteca pessoal. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Tenepessologia; a Parafenomenologia;  

a Parapercepciologia; a Paradidaticologia; a Energossomatologia; a Projeciologia; a Retrocogni-

ciologia; a Proexologia; a Cosmoeticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin autopesquisadora; o ser detalhista; a conscin pacificado-

ra; o ser parapsíquico; a conscin energossomática; o ser autorganizado. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o amparador extrafísico; o projetor consciente; o auto-

pesquisador; o voluntário; o escritor; o leitor; o cientista; o pesquisador; o epicon lúcido; o verbe-

tógrafo; o verbetólogo; o tertuliano; o teletertuliano; o intermissivista. 

 

Femininologia: a tenepessista; a amparadora extrafísica; a projetora consciente; a auto-

pesquisadora; a voluntária; a escritora; a leitora; a cientista; a pesquisadora; a epicon lúcida;  

a verbetógrafa; a verbetóloga; a tertuliana; a teletertuliana; a intermissivista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens energossomaticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens paratechnologus; o Homo sapiens autorganisatus;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intuição tenepessológica paradidática gradual = a ocorrência fragmenta-

da de parafenômenos ideativos durante a prática de inúmeras sessões de tenepes; intuição tene-

pessológica paradidática em bloco = a ocorrência única de parafenômeno ideativo acachapante 

durante a prática da tenepes. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura da Tenepessologia; a cultu-

ra da Autopesquisologia; a cultura da Megafraternologia; a cultura da Cosmoeticologia. 

 

Etapas. Considerando a Autopesquisologia, eis 4 etapas referentes à intuição tenepesso-

lógica paradidática, autorreveladora de ideia ou tema pelo amparador de função, em ordem do de-

senvolvimento autopesquisístico: 

1.  Ausculta. Segundo a Tenepessologia, durante as práticas da tenepes, a ausculta deta-

lhista dos lateropensenes favorece a assistência interconsciencial e multidimensional e a autopes-

quisa. 

2.  Sinalética. De acordo com a Parapercepciologia, a ocorrência de sinal parapsíquico 

correlacionado à vivência tenepessológica ou ao tema acessado constitui indicação para prosse-

guir na pesquisa. 

3.  Sincronicidade. Consoante a Parafenomenologia, a sequência de coincidências sutis 

relacionadas ao tema assinalam a correção do rumo da autopesquisa. 

4.  Autorganização. Pela Experimentologia, com autorganização, primazia do mentalso-

ma e uso crescente do autodiscernimento na realização das ações pessoais, o pesquisador assume 

a autorresponsabilidade evolutiva e passa a dedicar-se ao processo pesquisístico e de escrita ges-

conológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intuição tenepessológica paradidática, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Ausculta  pensênica:  Pesquisologia;  Neutro. 
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02.  Autoconfiança  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Autodestravamento  parapsíquico  interassistencial:  Autoparapercepciologia;  

Homeostático. 

05.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

06.  Binômio  detalhismo-parapsiquismo:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Detalhismo  interassistencial  cotidiano:  Megafraternologia;  Homeostático. 

09.  Fenomenologia  Holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

10.  Ortografopensenidade:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Taxologia  da  autossinalética:  Sinaleticologia;  Homeostático. 

15.  Tenepessografologia:  Tenepessologia;  Neutro. 

 

A  INTUIÇÃO  TENEPESSOLÓGICA  PARADIDÁTICA  CONS-
TITUI  PARAFENÔMENO  QUALIFICADOR  DA  INTRACONS-
CIENCIALIDADE,  REPERCUTINDO  NA  AUTORGANIZAÇÃO  

CONSCIENCIAL  E  GESCONOLÓGICA  DO  INTERMISSIVISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém atenção detalhista aos fenômenos e pa-

rafenômenos vivenciados na tenepes? Usa tal detalhismo na autopesquisa recinológica e produção 

de gescons? 
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